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RESUMO 

A violência afetiva é uma problemática presente no cotidiano de adolescentes e 
jovens, sendo fundamental a promoção de espaços de debatesque possam 
favorecer o conhecimento e a conscientizaçãosobre os mecanismos de 
enfrentamento e proteção. Este trabalho objetivoudescrever as experiências 
vivenciadas por acadêmicos de enfermagem, em atividades de extensão,com 
adolescentes em escolas públicas, sobre violência no namoro e suas formas de 
prevenção e enfrentamento. A metodologia se deu por meio de oficinas de 
dinâmicas em grupo, atividades teatrais e observação participante. 
Desenvolveram-se sete oficinas, nas quais foi trabalhado o tema violência nas 
relações de namoro na adolescência, sendo abordadaa violência física, 
psicológica, sexual, moral e de gênero. Observou-seuma postura crítica por 
parte dosadolescentes, sendo que a maioria das indagações 
levantadasestavamdiretamente associadasao conceito de violência afetiva e 
seus tipos, bem como a quem solicitouajuda diante da ocorrência de 
abusosnas relações. A dinâmica do corredor do cuidado propiciou um momento 
de acolhimento, tendo grande receptividade por parte dos estudantes e 
possibilitando uma ampla discussão sobre o tema em questão. Falar de 
prevenção e das formas de enfrentamento da violência nas relações de namoro 
se mostrou importante para os adolescentes envolvidos,por se tratar de uma 
problemática muito presente na sociedade,e relevantetambém para o 
crescimento acadêmico dos discentesextensionistas. 

Palavras-chave: Adolescente. Assistência Integral à Saúde. Educação em 

Saúde. Enfermagem em Saúde Comunitária. Relaçõesinterpessoais. 

 

ABSTRACT 

With regard to emotional violence, we are related to a non-everyday problem of 
adolescents and young people, being fundamental to promoting spaces for 
debate, which can promote or increase awareness of the mechanisms of 
confrontation and protection. This study aimed to describe the experiences lived 
by nursing students in extension activities with adolescents in public schools, 
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about dating violence and its forms of prevention and coping. The methodology 
took place through group dynamics workshops, theatrical activities and 
participant observation. Unfold seven offices, nasquaisfoitrabalhado or 
triggering theme: violence against children and adolescents, being addressed 
the following types of violence: physical, psychological, sexual, moral, and 
gender. A theater methodology created an important link. A critical stance was 
observed in the hair of some of the participants, since most of the people who 
received dubious were directly associated with the council of affective violence, 
with different types of violence and how to seek help through some abuse. A 
dynamic of the care corridor provides a moment of attention and care, I have 
great receptivity on the part of two students. A unique and positive experience 
for those involved, we will open discussions on the subject of affective violence. 
Falar of prevention and of the forms of confrontation of the violence nasrelações 
de namoro e importância because it is a very present problem in society, in 
addition, there are also necessary activities for the academic growth of two 
involved students. 

Key-words: Adolescent. Comprehensive Health Care. Health Education. 
Community Health Nursing. Interpersonal relationships. 

 

RESUMEN 

La violencia afectiva en las relaciones es un problema presente en la vida 
cotidiana de los adolescentes y los jóvenes, y es esencial para promover 
espacios de debate, que puedan favorecer el conocimiento y la conciencia 
sobre los mecanismos de afrontamiento y protección. Este estudio tuvo como 
objetivo describir las experiencias vividas por estudiantes de enfermería en 
actividades de extensión con adolescentes en escuelas públicas, sobre la 
violencia en el noviazgo y sus formas de prevención y afrontamiento. La 
metodología se desarrolló a través de talleres de dinámica de grupos, 
actividades teatrales y observación participante. Desenvolveu-se sete oficinas, 
nas quais foi trabalhado o theme disparador: a violência nas relações of 
namoro na adolescência, sendo abordado os seguintes tipos de violência: 
física, psicológica, sexual, moral, e de gênero. Una metodología de teatro criou 
um enlace de importante. Observou-se uma postura crítica pelos alunos 
participantes, sendo que a maioria das dúvidas recebidas estavam diretamente 
associadas ao conceito de violência afetiva, aos tipos de violência y em como 
procurar ajuda diante de algum abuso. A Dinâmica do corredor do cuidado 
propiciou um momento de acolhimento andcare, tendo grande receptividade 
por parte dos estudantes. Uma experiencia única y positiva en envolvidos, pois 
abriram-se discuten sobre el tema de la violência afetiva Falar de prevenção y 
das formas de enfrentamiento da violência nas relações de namoro é 
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importância por se tratar de um problem muito present na sociedade, ademais, 
também foram atividades needárias for or crescimento acadêmico dos 

discentes envolvidos. 

Palabras clave: Adolescente. Atención Integral deSalud. Educación en Salud. 

Enfermería en Salud Comunitaria. Relaciones interpersonales. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Violência no namorocompreende situações de abuso dentro de uma 

relação de intimidade, queenvolve agressões físicas, sexuais, psicológicas e/ou 

ações controladoras, podendo ocorrer, pessoalmente ou virtualmente,entre 

parceiros íntimos eventuais ou formais (CENTERS FOR DISEASE CONTROL 

AND PREVENTION, 2016). 

No campo jurídico, o conceito de“Violência Doméstica”abrange múltiplos 

crimes, como a violência contra idosos e a violência filo-parental.No entanto,o 

conceito de “Violência nas Relações de Intimidade” (VRI) pode ser considerado 

uma forma de violênciadoméstica em muitos cenários, englobando todos os 

tipos de relacionamentos íntimos, informais e ocasionais (FERNANDES, 2016). 

As VRI ou datingviolence, como é reconhecida internacionalmente, são vistas 

como uma problemática de saúde pública, considerando o caráter abusivoque 

expressam (OLIVEIRA et al., 2016a). 

Nas relações de namoro, assim como em todas as relações afetivas, há 

uma relação de poder que pode se expressar com situação de dominação 

exacerbada, no momento em que as tomadas de decisão não são partilhadas, 

e os níveis de violência passam a ser expressivos (BRANCAGLIONI; 

FONSECA, 2016). Além disso, o isolamento, muitas vezes, imposto pelo 

parceiro (a) agressor (a) durante o namoro, é também um importante fator de 

risco para o abuso no casamento, nem sempre sendo reconhecido como 
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violência pelo outro. No entanto, isso se torna ainda mais grave, pelo fato 

dessas situações de domínio serem identificadas como proteção e 

manifestação de amor do parceiro (a) (NADER; CAMINOTI, 2014). 

Ressalta-se queexistem fatores favorecedores da ocorrência dessa 

violência, tal como a romantização do ciúme. Entre os jovens, cenas de 

ciúmes, controle sobre o outro e a invasão do espaço pessoal são 

naturalizadas, acarretando naexacerbação da violência, pois ela passa a ser 

aceita como forma de cuidado e amor (BESERRA et al., 2016). Além disso, 

fatores envolvendo as questões de gêneros também influenciam, uma vez que 

a sociedade patriarcal preconiza a postura de mulheres como submissa ao 

homem, havendo uma repressão daquilo que não segue os padrões sociais 

impostos à figura feminina (CONCEIÇÃO et al., 2018).  

Apesar de a maioria das evidências científicas abordarem a violência 

cometida contra as mulheres, ressalta-se que existem estudos mostrando que 

os homens também são vítimas de violência nas relações de namoro, 

principalmente na fase da adolescência e juventude (BARREIRA et al., 2014; 

BESERRA et al., 2015; BESERRA et al., 2016). Nesse sentido, outro estudo 

realizado por Ceccheto e colaboradores (2016),participantes do sexo masculino 

relataram já terem sofrido violência psicológica, e afirmaram que xingamentos e 

humilhações são as piores formas de assédio. No entanto, esses participantes 

também entendem que as agressões físicas são toleráveis entre os homens, 

pois há pouco potencial ofensivo quando as parceiras os agridem. 

Essas questões podem ser melhores entendidas quando se 

compreendeque as categorias gênero, patriarcado e violênciasestão 

profundamente enraizadas.Isso se deve à cultura patriarcal fortemente 

hierarquizante, que tem a violência como um elemento constitutivo, em que se 

banaliza o exercício do poder por meio da força e da dominação daqueles 



                          
e-ISSN: 2177-8183 

 

576 
 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 11, n.25, p. 571-592, 

Agosto, 2021 

ISSN: 2177-8183 

considerados hierarquicamente inferiores com a anuência, o incentivo ou 

apenas a tolerância da sociedade (SAFFIOTI, 2004).  

A dominação masculina está fortemente presente na sociedade ese 

refere a uma lógica social androcêntrica, que se inscreve nas coisas e nos 

corpos, por meio das práticas cotidianas de forma sutil e tácita, traduzindo-se 

na incorporação da ordem masculina que desvaloriza, subjuga e exclui o 

feminino (BOURDIEU, 2011). Para o mesmo autor, são mecanismos sutis de 

dominação e exclusão social que expressam uma submissão paradoxal que 

atravessa homens e mulheres, dominantes e dominados, de forma 

imperceptível, denominada de violência simbólica. 

Diante dessas informações, compreende-se a necessidade de 

discussões em espaços onde os adolescentes e jovens mais convivem, como 

escolas e universidades, afim de se proporcionar um debate constante sobre o 

assunto da violência no namoroe permitir a troca de informações relacionadas 

àssuas formas de se perpetuar, seus fatores de riscos e suas consequências, 

enfrentamento e denúncia. 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivodescrever as experiências 

vivenciadas por acadêmicos de enfermagem em atividades de extensão, com 

adolescentes em escolas públicas, sobre violência no namoro e suas formas de 

prevenção e enfrentamento.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, 

quebusca um aprofundamento em determinado tema e descreve uma dada 

experiência temporal com potencial de contribuir com uma discussão, troca e 
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proposição de ideias para a melhoria de um contexto de vida e saúde 

(MINAYO, 2012).  

As atividades foram desenvolvidas no decorrer das ações práticas do 

“Núcleo Temático: promoção da saúde no processo de viver humano: atenção 

à saúde da mulher”,tendo como campo de atividades as Escolas de Referência 

em Ensino Médio Clementino Coelho e a Escola Dom Malan, ambas da rede 

pública estadual de ensino, localizadas no município de Petrolina/PE.  

As atividades foram desenvolvidas por meio de sete oficinas de 

dinâmicas em grupo e observação participante, realizadas nos meses de 

novembro e dezembro de 2019, contemplando estudantes adolescentes na 

faixa etária dos 14 aos 19 anos, sendo 148 meninas e 110 meninos. Ressalta-

se queesta fase da vida se configura como um período de experimentação de 

valores, de papéis sociais e identidades, e da ambiguidade entre deixar de ser 

criança e querer ser adulto (COLL; MARCHESI; PALACIOS, 2008). 

Asoficinas foram divididas em dois momentos. No primeiro momento, 

houve a execução de uma dinâmica integrativa, com o intuito de permitir uma 

aproximação com os estudantes adolescentese,em seguida, uma peça teatral, 

inserindo, assim, o tema principal que era a violência nas relações de namoro. 

As atividades teatrais, por serem trazidas de forma lúdica, abriram espaço para 

apresentação de situações que envolvessem os diversos tipos de violência que 

podem estar presentes nos relacionamentos: psicológica, física, sexual, moral, 

e de gênero.  

Após isso, iniciou-se uma discussão acerca da temática central. Como 

base para a peça teatral, foi planejado um roteiro do que seria abordado 

durante a apresentação, sendo expostas possíveis situações de violência 

afetiva, de forma que despertassem, nos adolescentes,inquietações e 

permitissem o levantamento de questionamentos a serem discutidos durante 
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essa etapa. Além disso, houve um espaço para que os estudantes fizessem 

indagações sobre o tema, sendo estas recolhidas por meio da disponibilização 

de uma caixa para perguntas, na qual os estudantes puderam depositar 

dúvidas e questionamentos sobre o tema, ou até mesmo, trazerem situações 

vivenciadas por eles em algum relacionamento atual ou passado, sendo que 

eles não precisavam se identificar. 

Em um segundo momento, foi feita uma dinâmica, em grupo, intitulada 

de Dinâmica do Casal, na qual os estudantes foram convidados a encenarem 

situações de conflitos passíveis de acontecer dentro de um relacionamento 

íntimo, com o intuito de inseri-los na oficina, como sujeitos participantes. A 

finalidade dessa ação educativa foi ampliar a capacidade do indivíduo de 

analisar a sua realidadede maneira crítica, buscando auxiliar na decisão de 

ações para resolver problemas recorrentes, acarretando na modificação de 

determinadas situações que estão presentes nos relacionamentos. Também 

houve a divulgação dos meios de se realizar denúncias de violência e trazidas 

as formas de se buscar ajuda, por intermédio da rede de proteção. O 

encerramento se deu por meio da realização da dinâmica do Corredor do 

Cuidado, buscando trabalhar o acolhimento e afetividade entre os pares.  

OCorredor do Cuidado, como o próprio nome diz,era um espaço para 

que os integrantes pudessem demonstrar algum gesto de acolhimento e 

carinho. O corredor foi organizado em duas filas indianas, uma em frente à 

outra e cada pessoa, por vez, foi passando com os olhos fechados pelo seu 

centro e recebendo gestos de carinho, sem identificar quem o fez, somente 

sentindo as vibrações positivas vindo dos demais participantes. Antes de 

oparticipante adentrar o centro do corredor, os acadêmicosextensionistas 

faziam massagens nas suas costas e mãos, proferiam palavras de motivação e 

incentivo nos seus ouvidos, sempre direcionado as palavras para a importância 
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de buscar ajuda e acolhimento diante de qualquer situação de violência, assim 

como evidenciando a importância de cada pessoa nesse ciclo vital.  

 Os encontros foram coordenados pelos acadêmicos e pela professora 

orientadora, sendo observada e estimulada a adesão dos adolescentes durante 

todo o processo, possibilitando trabalhar em conjunto para que ocorresse a 

participação total dos mesmos. Ao final, solicitou-se que os adolescentes 

pudessem explanar a suas opiniões, fazendo uma avaliação crítica acerca do 

que foi desenvolvido, sendo esse feedbackde fundamental importância para o 

delineamento das oficinas seguintes. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Desenvolver atividades com os adolescentes se mostrou uma 

experiência única e bem positiva, uma vez que permitiu trocar informações 

sobre o tema da violência no namoro, exatamente nessa fase da vida em que 

esse grupogeralmente experimenta os primeiros relacionamentos amorosos. A 

adolescência corresponde a um período do ciclo vital que se caracteriza por 

rápido crescimento físico, com expectativas psicossociais acrescidas, 

sendo,particularmente, neste período, que as identidades sexuais e de 

gênero se valorizame se inicia uma maior sociabilidade fora dos laços 

familiares (SILVA et al., 2017).  O adolescente passa a constituir novas redes 

de sociabilidades, caraterizadas pela cultura de iguais ou entre pares, nas 

quais há um distanciamento provisório dos pais ou familiares, questão 

fundamentalmente importante para a conquista da autonomia (OLIVA, 2008). 

Assim, nesse período da vida, dependendo do contexto em que esses 

adolescentes estão inseridos, as diferenças entre os papéis e gênero podem 

se intensificar, sendo consentidas algumas formas de violência como prova 

de amor ou como “aceitáveis” em alguns contextos, não sendo reconhecidas 
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como condutas violentas. Esta fase da vida também pode ser entendida como 

um dos momentos em que mais se adere àromantização de ações, de 

domínio da vontade do outro. Qualquer um destes fatores pode aumentar o 

risco de envolvimento numa relação abusiva (SUTHERLAND, 2011; BITTAR; 

NAKANO, 2017). 

A violência nas relações de namoro apresenta-se como um fenômeno 

evidente e preocupante, tendo em conta a abrangência e as repercussões que 

podemabarcar a saúde física e mental. Diante da complexidade desse 

fenômeno, as abordagens sobre essa problemática sãode grande importância 

para aumentar o conhecimento da população sobre suas causas e 

consequências, e também para a identificação de estratégias de intervenção 

nas suas diversas formas de se perpetuar. Ademais, sabe-se que essa 

violência tem início no namoro e pode ser um precursor para agressões mais 

graves, após a transição para coabitação ou casamento (FLAKE et al., 2013; 

COSTA; COSTA; NASCIMENTO, 2018). 

Diante das atividades desenvolvidas, as oficinas e o teatro se mostraram 

bem interessantes, pois proporcionaram a participação e interação de todos os 

alunos. Ressalta-se quea oficina é uma dinâmica de atividades que consiste 

em um trabalho em grupo, centrado em torno de uma questão principal, 

contemplando um contexto social; não se restringe apenas a uma reflexão 

racional, mas busca abarcar os sujeitos de maneira integral, atuando nos 

significados afetivos e nas vivências relativas ao tema escolhido (LUIZ; PRÁ; 

AZEVEDO, 2014). Já o teatro,é uma artefundamentada na reprodução de 

situações/problemas, contendo uma relação com a prática coletiva e social, 

presentes de forma intensa na atualidade, estimulando a criatividade e o 

fazdeconta (PINHEIRO, 2014). 
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Com relação às oficinas realizadas, foram feitos questionamentos sobre 

situações de violência afetiva, sendo que a maioria das questões levantadas 

estava diretamente relacionada ao assunto discutido, mais especificamente aos 

tipos de violência e suas características;em seguida, às maneiras de dar 

suporte a quem vivenciasituações de abuso; e, por último,a que órgãos ou 

serviços procurar nos casos de vivenciar algum tipo de violência. Além disso, 

foram discutidas as dúvidas dos alunos, coletadas por meio da caixa de 

perguntas, sendo possível observar situações de violência veladas, vivenciadas 

pelos adolescentes que depositaram suas perguntas na caixinha;e falas que 

evidenciaram a importância de se ter um funcionamento melhor e mais 

humanizado das Delegacias da Mulher.  

Considerando as inquietações dos adolescentes sobre os tipos de 

violência, vale ressaltar que, esse grupo, quando envolvido em relações de 

namoro, pareceu experimentar múltiplas formas de violência. Entre estas 

formas, encontrou-sea violência física, sexual e psicológica.Esse fato 

demonstra a necessidade de se compreender as especificidades de cada 

forma de violência, fazendo o seu enquadramento na relação de namoro. A 

aquisição de uma maior compreensão das características, específicas destas 

formas de violência, demonstra ser pertinente para possibilitar a realização de 

prevenções adequadas e eficazes entre os jovens e adolescentes (BITTAR; 

NAKANO, 2017).  

Os momentos das peças teatrais foram pautados em discussões sobre o 

tema apresentado. Alguns alunos sentiram-se abertos para comentar sobre o 

encenado e puderam perceber a relevância de se discutir essa temática, visto 

quea violência nas relações afetivas é pautada em situações de abusos 

velados. Em síntese, majoritariamente foi criticada a figura masculina, aqual, 

assim como referida pelos alunos, possuía uma postura machista e abusiva, 

por intensificar atitudes de violência física, verbal e psicológica. Desse modo, 
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foi possível observar que, ao se iniciar a oficina com este tipo de intervenção 

teatral, foi gerada uma inquietação no público, capaz de fazê-lo criar um 

vínculo de interesse com o tema discutido, necessário para que se sentisse 

confortável e disposto a relatar sua opinião acerca do tema. 

Nesse contexto, destaca-se que, a relação entre os gêneros é 

caracterizada pelo poder dos homens sobre as mulheres esua legitimação pela 

sociedade, o que caracteriza o processo de dominação masculina (NADER; 

CAMINOTI, 2014).Apesar de os participantes das oficinas ressaltarem a 

imagem do homem como um ser machista e mais violento, observa-se que, na 

adolescência, na maioria das vezes, podem se exacerbar asdiferenças entre os 

papéis de gênero e se consolidar a aceitaçãoda violência como uma versão do 

amor, ou como aceitávelem certas circunstâncias. O cenário social em que 

essa violência surge é caracterizado pela vigência da ideologia 

machista,entremeando as relações de gênero, tendo como resultantea 

naturalização da dominação masculina (BECCHERI-CORTEZ; SOUZA, 

2013;REYES et al., 2016). 

Na etapa seguinte, com a dinâmica do casal, foram elencadas,pela 

equipe, algumas frases que remetem à violência nas relações afetivas, de 

forma a mostrar a naturalização da violência dentro das relações, por 

intermédio de situações sutis e “inofensivas”, mas que se configuram como 

abuso.O papel dos facilitadores dessas oficinas foi instruir e promover a 

construção do conhecimento com vistas à prevenção da ocorrência dessas 

violências. De acordo com Santos e Murta (2016), os programas de 

extensãoem espaços coletivos são um fator importante na mudança de 

comportamentos, crenças e atitudes que suportam a violência no namoro. 

Intervenções dessa natureza não raro envolvem os pares, direta ou 

indiretamente, como componente chave no desenho, implementação e 

avaliação das ações desenvolvidas.  
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Ademais, foram analisadas as reações dos adolescentes que ouviam as 

frases sugestivas de violência e foi perceptível a forma de estranheza de 

alguns, isso porque a maioria não conseguia identificar violência nas situações 

trazidas como exemplo, exatamente pelo fato de a forma suavizada de 

abuso,muitas vezes, remeterànãoviolência. Assim, salienta-se que, a 

compreensão da violência no namoro, entre adolescentes, torna-se crítica ao 

considerar que os hábitos violentos, no decorrer dessa fase da vida, podem 

servir de base para a violência entre parceiros íntimos adultos (MURTA et al., 

2016). Para esses mesmos autores, esta questão se agrava ainda mais, 

considerando que os adolescentes geralmente têm dificuldades de perceber a 

agressão no namoro como algo prejudicial ao relacionamento e, não raro, 

tendem a reconhecer comportamentos controladores e ciumentos como sinal 

de amor. 

Foram levantados questionamentos sobre os diversos tipos de violência 

passíveis de acontecer nos relacionamentos, sendo a violência física a mais 

evidenciada pelos participantes. A violência psicológica, mesmo sendo a mais 

presente na fase da adolescência e juventude, foi pouco elencada pelos 

participantes. Embora existam diferentes tipos de abusos, o significado 

individual pode influenciar a percepção ou não de abuso na relação, tanto no 

que se refere ao agressor, como à vítima ou a ambos. O problema pode ser 

acentuado quando a violência é expressa sob a forma de abuso emocional 

(ameaças de terminar a relação, a chantagem emocional, controle de 

comportamentos e/ou ciúme excessivo). A ausência de violência física faz 

com que, por vezes, os adolescentes não valorizem estas condutas. Esta 

situação pode originar ignorância dos sinais, permitindo o perpetuar do abuso 

nas relações e o negligenciar do apoio necessário para sair de uma relação 

abusiva (MILLER, 2011; MELOet al., 2018). 
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 Com relação à dinâmica do Corredor do Cuidado, que proporcionou um 

espaço para que os integrantes pudessem compartilhar um momento de troca 

de carinho, com abraços e palavras de acolhimento, mostrou ser o momento 

mais especial das atividades de extensão, e todos os participantes se 

envolveram bastante. Como se tratava sempre do último momento realizado 

com os extensionistas, foi possível identificar a interação que havia surgido 

durante todo o processo inicial e a construção das ideias sobre o tema, ao 

passo que faziam uma reflexão sobre suas vivências pessoais nos 

relacionamentos. O principal objetivo dessa dinâmica era mostrar a importância 

de não se calar e buscar ajuda diante de alguma violência vivenciada e saber 

da existência da rede de proteção, e, ao mesmo tempo, fazer um momento de 

acolhimento e interação.  

 Ressalta-se quea rede de proteção à violência deve ser entendida e 

reconhecida, por todos os grupos vulneráveis, como forma de ter um suporte 

no caso de sofrer abuso de qualquer natureza. Essa rede é entendida como um 

espaço de formação de parcerias, cooperações e articulações dos sujeitos 

institucionais, funcionando como um mecanismo eficaz para a interrupção da 

violência, favorecendo uma visão ampliada das situações e permitindo o 

planejamento de ações integradas. O bom funcionamento da rede promove o 

compartilhamento de responsabilidades sobre os casos, permitindo que cada 

profissional e setor/serviço atuem com foco nas questões que lhe cabem 

(VEGA; PALUDO, 2015; GONÇALVES et al., 2015). 

A composição da rede de proteção envolve diversos órgãos, tais como 

serviços de assistência social e psicológica, como os Centros de Referência da 

Assistência Social-CRAS e os Centros de Referência Especializados da 

Assistência Social-CREAS; Conselhos de Direito; Conselho Tutelar, promotoria 

pública e juizado da infância e juventude, bem como as demais instituições que 

prestam atendimento, a exemplo de escolas, unidades de saúde, unidades de 



                          
e-ISSN: 2177-8183 

 

585 
 

REVASF, Petrolina- Pernambuco - Brasil, vol. 11, n.25, p. 571-592, 

Agosto, 2021 

ISSN: 2177-8183 

acolhimento, entre outras redes de apoio, como as delegacias e Sociedade 

Civil Organizada (BRASIL, 2010).  

Diante disso, observa-se a importância de educar os adolescentes e 

jovens para a violência no namoro, alertando-os para a sua definição e 

consequênciase para o fato de que os conflitos não devem ser resolvidos por 

meio do uso da violência física ou verbal.Ao mesmo tempo, informar a 

existência da rede de proteção a qualquer forma de violência. A transmissão de 

informação relativa aos fatores de risco da violência afetiva aumenta o 

empoderamento dos sujeitos para evitarem e/ou enfrentarem relações 

abusivas. A oportunidade de poder reavaliar crenças sobre os papéis de 

género deve estar também presente nos programas de prevenção da violência 

no namoro (OLIVEIRA et al., 2016b). 

 

CONCLUSÃO  

        As atividades propostas pelos discentes foram bastante positivas para 

abrir um campo de discussão com os adolescentes sobre a temática da 

violência nas relações afetivas, mais especificamente no namoro. Foi 

observado grande interesse pelo assunto, o que permitiu longas discussões 

com opiniões, colocações e dúvidas por parte dos participantes. Observou-se 

que, muitos deles tinham algum conhecimento sobre as formas de violência 

dentro dos relacionamentos, mesmo não se reconhecendo como sujeitos 

perpetradores ou vítimas desses abusos. No geral, mostraram-se bastante 

interessados e entrosados nas atividades propostas, respeitando a dinâmica de 

realização das oficinas.  

          As atividades práticas deste Núcleo Temático foram muito importantes, 

pois é um assunto imprescindível para abordar, principalmente com 

adolescentes, já que é o momento da vida em que eles começam a ter uma 
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noção acerca da vida adulta. Iniciam relacionamentos com o mundo de modo 

mais intensocom as pessoas.Falar sobre vertentes existentes nas relações 

afetivas é algo impactante para eles. 

          Além do público, o contato dos discentes com os adolescentes foi muito 

importante para o crescimento acadêmico, visto que,envolver comunidades e 

perceber que algumas consequências do futuro podem ser amenizadas por 

atitudes do presente, é indispensável para o nascimento de um novo olhar a 

respeito de determinados temas e de uma formação profissional mais 

adequada. Os debates foram proveitosos e alguns relatos e opiniões também 

deixaram os participantes pensativos, mas tudo correu de forma natural e 

satisfatória. 
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